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Euro

R$ 6,206

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,734 
(+ 1,41%)

26/julho 5,658

29/julho 5,625

30/julho 5,617

31/julho 5,655

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,20%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          29/7            30/7            31/7 1/8

125.954 127.395

1,21%
Nova York

MERCADO FINANCEIRO

Turbulência: Dólar 
dispara a R$ 5,73

As bolsas do Brasil e do mundo reagiram com apreensão, ontem, ao contexto externo, com receio de acirramento na relação entre 
Israel e Irã. O real foi a moeda que mais sentiu, com alta de 1,41%. A manutenção da taxa de juros também trouxe instabilidade

U
m dia após as reuniões dos co-
mitês de política monetária dos 
bancos centrais do Brasil, o Co-
pom, e dos Estados Unidos, o 

Fomc, os mercados ficaram bem mais 
tensos, ontem. especialmente por con-
ta da piora do cenário externo, devido 
ao acirramento das tensões no Orien-
te Médio, e o dólar disparou e as bolsas 
operaram no vermelho.

O dólar seguiu em alta frente ao real 
e renovou o patamar acima de R$ 5,70 
— maior valor de fechamento desde de-
zembro de 2021 — refletindo o desem-
penho mais forte da moeda norte-ame-
ricana ante outras divisas no exterior. O 
aumento da aversão dos investidores aos 
ativos de maior risco por conta dos temo-
res de uma recessão nos Estados Unidos e 
do agravamento da guerra entre Israel e o 
grupo terrorista Hamas, após protestos e 
promessas de vingança no enterro de Is-
mail Haniyeh, líder do Hamas, ontem, no 
Irã. Haniyeh foi morto junto com cerca de 
90 pessoas em ataque aéreo de Israel, na 
quarta-feira (31), em Teerã, onde partici-
pou da posse do novo presidente irania-
no, Masoud Pezeshki, na véspera.

“Os riscos externos e internos estão se 
acumulando. Neste momento, a preocu-
pação maior é com a escalada no Oriente 
Médio e a possibilidade de recessão nos 
Estados Unidos, que cada vez mais fica 
provável”, explicou Sergio Vale, econo-
mista-chefe da MB Associados. Segundo 
ele, o câmbio deverá ficar muito pressio-
nado neste segundo semestre, “o que de-
mandaria um esforço fiscal ainda maior 
por parte do governo para compensar 
os riscos criados pela situação externa”.

Apesar de o presidente do Fed, Jero-
me Powell, abrir a porta para corte de 
juros em setembro, os investidores tam-
bém ficaram preocupados com dados 
de atividade nos EUA indicando retra-
ção da economia no país. O índice de 
gerente de compras (PMI, na sigla em 
inglês), medido pelo ISM, recuou em ju-
lho e manteve-se abaixo da linha de 50 
pontos, o que significa contração, abaixo 
das expectativas do mercado. Além dis-
so, os números de pedidos semanais de 
auxílio-desemprego subiram acima das 
expectativas do mercado.

Câmbio

A divisa norte-americana fechou o 
pregão de ontem com alta de 1,41%, 
para R$ 5,735 para a venda. O real apre-
sentou uma das maiores perdas entre as 
principais moedas, seguido por um de 
seus pares, o peso chileno. A Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3) acompanhou 
as bolsas norte-americanas, que desa-
baram ontem. Encerrou o dia com que-
da de 0,2%, a 127.395 pontos, enquan-
to o Índice Dow Jones e a Nasdaq, bolsa 
das empresas de tecnologia, recuaram 
1,21% e 2,3%, respectivamente. 

As ações da Embraer, que no dia ante-
rior foram das mais negociadas entre os 
papeis listados na B3, desta vez, apresen-
taram a segunda pior queda diária, ontem, 
de 4,09%. Os papeis da Petrobras e da Va-
le também puxaram a B3 para baixo, com 
quedas de 1,52% e 2,24%, respectivamente.

Com a piora do quadro externo, a re-
percussão do comunicado do Copom fi-
cou em segundo plano no mercado, mas 
entidades empresariais não pouparam 
críticas ao atual patamar de juros.

As taxas dos títulos norte-americanos 
recuaram, acompanhando as bolsas e o 
petróleo também registrou queda com 
o aumento do receio de enfraquecimen-
to da demanda, antecipando o possível 
conflito entre Israel e Irã, de acordo com 
os analistas. “O dólar segue valorizado 
em função da piora do quadro fiscal, 
mas o clima no mundo está um pouco 
mais complicado por conta da questão 

 » ROSANA HESSEL
 » RAPHAEL PATI

O Sindicato Nacional dos Funcio-
nários do Banco Central (Sinal) con-
vocou um ato para o dia 14 de agos-
to. A manifestação tem como alvo a 
Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) 65/2023, que estabelece a au-
tonomia financeira e orçamentária da 
autoridade monetária.

Segundo o presidente nacional do 
sindicato, Fábio Faiad, a categoria de-
fende a proposta ventilada pelo líder 
do governo no Senado, Jaques Wagner, 
que pretende excluir da PEC o dispositi-
vo que prevê a transformação da autar-
quia em empresa pública, considerado 
o ponto mais caro para os servidores.

“O Sinal já fez chegar aos senado-
res que o acordo, se realmente fecha-
do nesses termos, pode atender às 
reivindicações do Sindicato”, aponta 
Faiad. Apesar disso, a categoria aponta 
que ainda não há clareza sobre o tex-
to que pode ser aprovado na Casa. O 
projeto original, de relatoria do sena-
dor Plínio Valério (PSDB/AM), ainda 
contem esse item. 

“Os riscos apontados pelo Sinal 
continuam existindo. É o caso do afas-
tamento do controle do BC pelo Exe-
cutivo, com possível favorecimento do 
capital financeiro, em detrimento do 
controle democrático e da transparên-
cia”, aponta o presidente do sindicato. 
“Também seguem latentes os possíveis 
impactos negativos na vida dos cida-
dãos, com uma maior fragilidade nos 
controles, a possibilidade de terceiri-
zação de serviços típicos de Estado e a 
precarização de atividades”, completa.

Além disso, o Sinal contesta a falta 
de um debate maior sobre o assunto 
no Congresso Nacional. O sindicato 
afirma que a pauta entrou em debate 
na CCJ do Senado praticamente sem 
discussão pública. “Um texto preven-
do alterações tão significativas no tex-
to constitucional, foi tema de apenas 
uma audiência pública e teve pouca 
ou nenhuma discussão importante na 
Comissão”, sustenta Faiad.

Faiad esclarece que a categoria não 
é contrária à autonomia financeira e 
orçamentária do BC, que é o ponto 
principal da PEC 65. Mesmo assim, a 
entidade é contra a necessidade de al-
teração constitucional para isto. “Pros-
seguiremos avaliando as propostas e 
oferecendo um olhar técnico sobre ca-
da detalhe do texto”, conclui.

A PEC que garante a autonomia fi-
nanceira do Banco Central foi coloca-
da em pauta na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado no úl-
timo dia 17 de julho, mas foi retirada, 
após um pedido de Jaques Wagner. A 
expectativa é que o presidente da co-
missão, o senador Davi Alcolumbre 
(União-AP) inclua a pauta novamente 
na mesa ainda este mês. (RP)

Sindicato do BC 
contra PEC da 
autonomia 

 Manifestação apoia proposta do 
senador Jaques Wagner (PT-BA)

Ed Alves/CB

geopolítica entre Israel e o Hamas.
Por outro lado, o Banco Central da In-

glaterra cortou os juros, ontem, e, com 
isso, a libra enfraqueceu e o dólar ficou 
mais forte frente às moedas em geral, 
inclusive, o real”, explicou o economista 
João Luiz Mascolo, sócio da SM Managed 
Futures e professor e Economia da Facul-
dade Albert Einstein.

Pelos cálculos de Eduardo Velho, eco-
nomista-chefe da JF Trust Gestora de Re-
cursos, se o dólar ficar acima de R$ 5,50 
nos próximos 12 meses, o Banco Central 
não conseguirá entregar o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), a mé-
dia da inflação oficial, deste ano no te-
to da meta, de 4,50% neste ano e no ano 
que vem. “Se permanecer acima dessa 
média, em torno do patamar de R$ 5,70 
será impossível cumprir a meta”, frisou. 
Por enquanto, ele prevê que IPCA en-
cerre o ano com alta de 4,38%, passan-
do para 4,30%, em 2025.

Conforme dados da MoneYou, com a 
Selic mantida no patamar de 10,50% ao 
ano, o Brasil caiu da 2ª para a 3ª coloca-
ção no ranking mundial de juros reais 
(descontada a inflação), com taxa anual 
de 7,36%, considerando a inflação ex-an-

te, ou seja, a variação do IPCA para os 
próximos 12 meses, de 3,67%. Com isso, o 
juro real do Brasil ficou abaixo apenas das 
taxas de juro real da Turquia (de 12,13%) e 
da Rússia (de 7,55%). A média dos 40 paí-
ses pesquisados no ranking foi de 0,63%.

O economista-chefe da MoneYou, Ja-
son Vieira, destacou em seu relatório 
que a probabilidade de manutenção da 
Selic era de 85% e, principalmente de-
vido ao aumento do desequilíbrio das 
contas públicas. “A insistência arrecada-
tória do governo e nenhuma sinalização 
de controle de gastos, o que se une com 
a série mais recente de indicadores infla-
cionários, especialmente eventos climá-
ticos como La Niña e a tragédia no Rio 
Grande do Sul, deram um peso maior da 
inflação de alimentos, que pode ter difi-
culdade de se dissipar, além da pressão 
do câmbio sobre a inflação”, disse Vieira.

De acordo com Gustavo Cruz, estra-
tegista-chefe da RB Investimentos, a al-
ta do dólar também refletiu o fato de que 
uma parte do mercado esperava um sinal 
de possível alta na Selic, e, como isso não 

veio no comunicado do Copom, agora, os 
vencimentos mais curtos da curva de ju-
ros  estão caindo. “Isso tira um pouco a 
força do real”, destacou. 

Outro fator que empurrou para a no-
va desvalorização do real frente ao dólar, 
que já acumula queda de 18%, segundo 
Cruz, foi o aumento do juro do Japão, 
que ficou positivo pela primeira vez em 
oito anos, passando para 0,25% ao ano.

Na avaliação do CEO da Smart Hou-
se Investments, André Colares, uma série 
de fatores foram responsáveis pela “tem-
pestade perfeita” que fez o dólar dispa-
rar nesta semana. “A próxima mudança 
no Banco Central, o descontrole fiscal, 
o risco do conflito entre Israel e Palesti-
na de alastrar no oriente médio após a 
morte do líder terrorista fizeram a moe-
da americana se valorizar sobre diversos 
países emergentes”, disse o especialista.

“A instabilidade internacional tem 
contaminado por aqui um pouco do ape-
tite comprador. Inclusive temos presen-
ciado uma forte alta do dólar por conta 
da instabilidade lá fora, o que pode em 
breve impulsionar ainda mais a inflação 
local, forçando logo a frente um posicio-
namento mais economicamente restriti-
vo por parte do Copom, o que tende a pre-
judicar a Bolsa local”, destacou o analista 
da Ouro Preto Investimento, Sidney Lima. 
Segundo ele, o mercado interno não rea-
giu a ponto de precificar alguma novidade 
após o comunicado do Copom, visto que 
já havia uma unanimidade entre o Comi-
tê pela manutenção da taxa.

Setor Produtivo

Apesar de esperada pelo mercado, a 
manutenção da taxa básica da economia 
(Selic) em 10,50% ao ano causou repercus-
são negativa para o setor produtivo. Logo 
após o anúncio, diversas entidades que 
representam a atividade econômica na-
cional se manifestaram insatisfeitas com 
o cenário atual dos juros. A análise destes 
setores leva em consideração a taxa real no 
país, que é uma das maiores do mundo.

Um cálculo realizado pela Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI) es-
tima que, caso a autoridade monetá-
ria promovesse uma redução de 0,25 
ponto percentual ponto percentual no 

patamar atual da Selic, a taxa de juros 
real (descontada a inflação) ainda seria 
de 6,2% ao ano. Isso representa uma di-
ferença de 1,5 ponto percentual acima 
da taxa neutra, estimada em 4,75% pelo 
Banco Central. Em um cenário de juros 
reais neutros, não há estímulo nem de-
sestímulo à atividade econômica.

Na visão da CNI, há uma “preocupa-
ção” com a decisão do BC. A entidade 
argumenta que a situação explica uma 
boa parte do alto custo do crédito, que 
pode implicar em restrições mais fortes 
à atividade econômica brasileira. “Es-
peramos que a Selic volte a ser reduzida 
o quanto antes. A retomada de cortes é 
fundamental para a redução do custo fi-
nanceiro suportado pelas empresas, que 
se acumula ao longo das cadeias produ-
tivas, e pelos consumidores”, afirmou o 
presidente da CNI, Ricardo Alban.

A Confederação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
considerou a manutenção prejudicial ao 
setor produtivo, “uma vez que encarece 
os juros para essas atividades”. Apesar 
disso, a entidade reconhece que, devi-
do a um quadro de deterioração fiscal, a 
medida seria importante para a “estabi-
lização do cenário macroeconômico”. “A 
CNC espera que, a seguir, a autoridade 
monetária mantenha uma postura mais 
dura, inclusive em relação ao cumpri-
mento das metas de inflação”, comple-
menta, em nota, a entidade.

O presidente do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), Décio Lima, também criticou 
a decisão unânime do Copom e afirmou 
que a manutenção da taxa de juros pre-
judica a economia dos pequenos negó-
cios.  “A manutenção da Selic nessas ba-
ses prejudica não só o governo, que tenta 
recuperar a economia. Ao manter eleva-
dos os juros da dívida pública, o BC atin-
ge também os consumidores e as empre-
sas, principalmente os micro e pequenos 
negócios, porque o crédito fica mais ca-
ro”, afirmou ele, em nota. 

Para Lima, os todos os índices econô-
micos estão positivos e o país “está no 
rumo certo”. “A inflação está controla-
da, a renda aumentou e a qualidade de 
vida melhorou, mas os juros continuam 
altos”, acrescentou.


